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Enquadramento

Este projecto é uma iniciativa conjunta da Câmara Municipal de Gaia com a Escola Superior de Educação do I.P.Porto e decorre da vontade de intervir na área sócio-educativa de modo a proporcionar a alunos do 1º ciclo do ensino básico momentos de partilha, (re)descoberta de saberes de âmbito interdisciplinar, com particular enfoque na área de Matemática, onde os alunos têm particulares dificuldades de aprendizagem autónoma e compreensão do mundo que os rodeia.

Este projecto pretende promover mais saber, mais espaços de interacção educativa, numa busca incessante para descortinar, com mais eficácia, gestos e atitudes solidárias, co-responsáveis, numa perspectiva de educação ampla para a cidadania. Reconhecendo-se que os primeiros anos de escolaridade são basicamente responsáveis pelo sucesso futuro dos alunos procura-se que o gosto por saber mais seja fomentado, de modo que, em particular, a matemática deixe de ser um domínio de selecção, para se transformar num instrumento de desenvolvimento harmonioso de todos os estudantes.

Neste primeiro diálogo com a Câmara Municipal apercebemo-nos do carácter eminentemente social, de dimensão humana, ética e cognitiva deste projecto o que motivou a direcção da escola, que conjuntamente com a área de Matemática e o Programa de Matemática para Professores do 1º e 2º ciclos do Ensino Básico quiseram encontrar estratégias de acção educativa que correspondessem aos objectivos gerais traçados pela Câmara Municipal de Gaia.

De acordo com os princípios orientadores, os objectivos gerias do Ensino Superior Politécnico, na vertente extensão/intervenção na comunidade educativa e da vontade de reforçar a componente da educação/ensino no terreno, especialmente com as autarquias, a ESE/IPP realiza uma proposta de intervenção educativa com os vectores que a seguir se apresentam.
Pressuposto Conceptual/Operacional

A concepção educativa e pedagógica do projecto é da responsabilidade da ESE/IPP, que deverá apresentar à Câmara Municipal de Gaia para posterior análise, debate conjunto e aprovação. Após esta etapa as duas entidades deverão assegurar todos os pormenores de implementação do projecto e desenvolvimento no terreno, disponibilizando recursos humanos e materiais, podendo ainda ser e sensibilizadas outras entidades para a viabilização/valorização deste projecto. 

Pressuposto Pedagógico

Numa perspectiva de valorizar entidades, instituições e todos os intervenientes da acção educativa a Câmara Municipal de Gaia responsabilizar-se-á por informar a comunidade educativa, especialmente as Escolas/Agrupamentos e professores, dos objectivos deste projecto, revelando uma vontade inequívoca de agir de forma convergente, fomentando o mais saber e valorizando, neste particular de acção sócio-educativa, outros os espaços menos formais de educação e aprendizagem.

Pressupostos Educativos

Pretende-se que através deste projecto a criança compreenda melhor o mundo que a rodeia e que aprenda a gostar, desde cedo, de saber mais, pois só assim poderá descortinar caminhos de esperança para o sucesso. Neste percurso de vida existe intrinsecamente a matemática, à qual deverá ser dada uma importância acrescida, visto ser um domínio onde existe muito insucesso, pois, em grande parte dos casos é difícil aprender e ensinar matemática. Assim, é preciso agir desde as tenras idades, dando um carácter sério e exigente à aprendizagem, onde faz sentido incluir aprendizagens culturais, lúdicas e de natureza interdisicplinar, aprofundando este carácter abrangente, único e o mais completo possível de realizar aprendizagens básicas matemáticas.

Objectivos 

· Assegurar espaços de cultura matemática
· Promover e aprofundar aprendizagens matemáticas nucleares básicas do 1º ciclo

· Desenvolver actividades de carácter interdisciplinar de compreensão progressiva do mundo que os rodeia;

· Promover actividades lúdicas de socialização e de aprendizagens implícitas matemáticas;

· Incentivar o estudo compreendido de fenómenos, designadamente, de histórias contadas, da dramatização de contos, da actividade desportiva, da dança, …

· Incentivar a utilização das tecnologias nas aprendizagens.

· Promover a melhoria continuada e compreendida dos diferentes domínios, com enfoque naquelas onde revelam grandes dificuldades.

Público Alvo

Duzentos e cinquenta estudantes do 1º ciclo do ensino básico em ________ espaços sociais: ………………………

O trabalho neste projecto, nalguns casos e sempre que possível, poderá ser estendido aos pais ou encarregados de educação.

Formação de Grupos

Serão formados ………….. grupos, sendo cada um constituído no máximo por quinze crianças. O trabalho com os pais deverá ser gerido de acordo com as necessidades do terreno.

Concepção educativa diversificada e significativa

Consolidar e incentivar a participação efectiva dos estudantes numa interacção social e lúdica com o saber conceptual e o conhecimento da realidade envolvente.

A estrutura da formação é baseada em três componentes distintas e convergentes para o mesmo fim: (i) componente nuclear com aprendizagens matemáticas específicas baseadas na explicação concreta de conceitos, trabalho com materiais manipulativos, realização de problemas, actividades de investigação, resolução de problemas de carácter mais profissionalizante; (ii) componente convergente lúdica e recreativa, com a realização de jogos, dramatização, jogos populares, campeonatos de cálculo mental, construção de materiais, entre outros; (iii) componente optativa de carácter mais pessoal, de apoio comportamental ou profissionalizante.

[image: image2.wmf]C

O

M

P

O

N

E

N

T

E

 

L

Ú

D

I

C

A

C

O

M

P

O

N

E

N

T

E

 

N

U

C

L

E

A

R

C

O

M

P

O

N

E

N

T

E

 

O

P

T

A

T

I

V

A


Aprendizagens nucleares básicas

Uma vertente que compreenda processos inerentes à própria escola, quer internos quer externos, com uma necessidade forte de estimular o pensamento, o raciocínio e a capacidade de resolver problemas e de comunicar matematicamente, numa perspectiva de desenvolvimento sério e nuclear de conceitos matemáticos.

Pretende-se, assim, nesta vertente incentivar o trabalho individual e em equipa, de uma forma competitiva forte e saudável, com a utilização de processos activos que estimulem a criatividade, a auto-avaliação, incutindo a necessidade de repetir os procedimentos para aprender matemática e forma mais sólida e eficaz.

Procedimentos: realização de folhas de trabalho, actividades de pesquisa, resolução de problemas no campo dos números e operações, geometria e análise de dados. Enfoque para o cálculo mental, os algoritmos; utilização de diferentes materiais: MAB, feixes de paus, caricas, folhas de trabalho

Aprendizagens convergentes – com emergência do conhecimento matemático

· Actividades Lúdicas: diferentes jogos em vários domínios – sociais e criados e jogos no computador (programas educativos, CD-ROM temáticos, utilitários, Internet, …..)

· Actividades de dramatização: contos com contas (projecto “faunas”) + criação de histórias com números.

· Actividades de dança e orientação espacial: jogos tradicionais e danças populares

· Actividades de dobragens: origani e criação de histórias

· Actividades desportivas: ???

· Jogos de cálculo mental: jogo do 24, das expressões e outros 

· Jogos com cartas: belga

· Jogo do dominó e variantes 

· Actividades de construção de materiais: podem ser envolvidos pais

Componente pessoal e profissionalizante

Acompanhamento ainda mais pessoal, com uma intervenção de carácter mais localizada que requer acompanhamentos de âmbito psicossocial ou de resolução de problemas mais práticos, de acordo com as preferências futuras profissionais.

Dinâmica de Intervenção

· Dinâmica: Grupos de monitores pivots e outros rotativos

· Concepção de material e indicação de uma lista de materiais necessários para a formação.

· Construção de materiais ao longo do projecto, com possível ajuda da família.

Resultados Esperados

Desta intervenção espera-se provocar conhecimento, em duas vertentes específicas: 

(i) estimular comportamental e intelectualmente a criança de forma a desenvolver o gosto por saber mais e, deste modo, aprofundar o conhecimento do mundo que a rodeia;

(ii) melhorar as aprendizagens escolares, especialmente as relacionadas com o domínio da matemática. 

No momento oportuno, a definir pelos responsáveis pelo projecto, não menos de ano e meio de vida, realizar uma exposição do trabalho desenvolvido, com cariz prático e de acção reflexiva e avaliativa para melhorar objectivos e procedimentos. 

Frase do bento de Jesus caraça

Falar com Rui Teles e Ciências da educação

Vertente investigativa e de avaliação

Esta intervenção requer um acompanhamento inicial de uma equipa relacionada com a avaliação, numa perspectiva de investigação sobre a concepção, desenvolvimento de processos e dos resultados obtidos. 

Este projecto, de iniciativa autárquica de cariz profundamente socio-cultural e educativa, sem procurar sem uma extensão da extensão da Escola, não a dispensa, pois procura  ligações no Ensino Superior, numa Escola Superior de Educação, cujas raízes estão  no devir pedagógico vivido nas escolas. Uma Escola que tem as suas raízes e as suas extensões no domínio social e especialmente na sua vocação humana: servir o SER HUMANO, em todos os espaços em que seja possível intervir de forma concertada e responsável como é este projecto. 

Assim, esta iniciativa tem de reflectir necessariamente as preocupações e os pressupostos da autarquia e as vontades e pressupostos educativos da uma comunidade académica profundamente vocacionada para a investigação e desenvolvimento, fonte do saber e encontro com novo saber, conectado com a envolvência da realidade económica e socio-cultural.

Nesta base de actuação, a academia pretende intervir de forma sustentada, planeada e sistémica com os outros agentes da vida social e, deste modo, promover a integração com a comunidade, desenvolvendo intervenções planeadas de educação/ensino da Matemática definidas a partir da análise de experiências já realizadas em edições anteriores do Baú de Matemática e das solicitações educativas locais;

Também nesta base se pretende constituir parcerias com o poder local: empresarial, autárquico, educativo e com associações de professores, criando conjuntos de optimização de recursos: humanos e materiais, tendo em vista, neste último caso a criação de um Centro Interactivo de Matemática na autarquia.

As Tecnologias

Várias aplicações multimédia permitem que os alunos aprendam matemática de forma lúdica e amigável, possibilitando um diálogo interactivo com o computador. Normalmente os alunos mostram grande entusiasmo e todos eles procuram experimentar. Sempre que o fazem ficam deslumbrados, especialmente nos programas em que há possibilidade de incluir e ouvir o nome do aluno, dando-lhe feedback das suas resoluções, o que provoca uma alegria imensa e grande empatia com o software e a máquina. 

A aquisição de literacia tecnológica torna-se assim um processo transversal a toda a actividade desenvolvida neste contexto, acompanhada sempre de actividades que promovam também o sentido de cidadania. O carácter lúdico da utilização das TIC pode mesmo servir de amplificador de experiências educativas em que o pensar acompanha o sentir.

A Mini-calculadora Papi e o desenvolvimento do cálculo

Com esta máquina de fazer contas criada pelo professor Belga Papi os alunos têm a possibilidade de desenvolver o raciocínio numérico e operatório, de aprender a representar quantidades, numa base diferente da habitual, na base dois.

A mini calculadora Papy associa a aprendizagem dos números e das operações à decomposição de quantidade, conjugando o sistema binário com o decimal-binário, permitindo que se trabalhe desde cedo com números relativamente grandes. 

O Jogo do 24

Esta oficina de carácter profundamente competitiva tem muito dinâmica e os alunos percebem que esta actividade lúdica fomenta o cálculo mental, permitindo adquirir destrezas operatórias complementares e a resolução rápida das operações.

Problemas e estratégias de resolução – 1º Ciclo

Nesta oficina procura-se aprender a resolver problemas de vários domínios e a obter êxito na matemática.

Exploração de materiais

Dado que os alunos revelam graves dificuldades na resolução de problemas e na capacidade de comunicar matematicamente nesta oficina pretende-se activar o gosto e o entusiasmo para a experimentação desta tarefa de aprendizagem. 

A exploração de diferentes materiais manipulativos: blocos lógicos e material de tipo Cuisenaire na resolução de problemas está prevista, bem como a utilização de outros para a clarificação de conceitos matemáticos.

FOTOgaia (nas ruas da minha cidade)

Nesta oficina pretende-se observar, fotografar e aprender geometria. Para conhecer a nossa cidade e saber mais, desenvolvendo algumas actividades, algumas delas com recursos multimédia, outras de construção mais simples como materiais manipulativos, jogos, problemas...

É uma oficina que pretende despertar a sensibilidade geométrica do espaço físico que nos rodeia, procurando desenvolver, assim, aprendizagens geométricas relacionadas com o meio envolvente:

Destaque-se o grau de exigência deste projecto que se reflecte nos objectivos traçados e no próprio programa que amplia objectivos, aprofunda o desenvolvimento de competências do aluno sob o ponto de vista escolar e sócio-educativo, diversifica procedimentos e aprofunda temáticas. A equipa está consciente das dificuldades de implementação do projecto, mas reconhece que vai corresponder ao desejo de muitas crianças em saber mais, aos pais e encarregados de educação e famílias que desejam orientar os seus educandos para o desenvolvimento harmonioso e equilibrado do conhecimento e à comunidade escolar e educativa em geral, designadamente os  professores que como profissionais exigentes e responsáveis estão abertos à descoberta de outras iniciativas que promovam mais espaços de socialização responsáveis, partilha de ideias e experiências para melhorarem comportamentos e aprendizagens e colaborem, com o aluno, num caminho de sucesso.

A iniciativa designada “Matemática vinda do Céu” teve como objectivo estimular a capacidade de resolver problemas e fomentar o intercâmbio de conhecimentos matemáticos.

….

Recursos Humanos

Para além da coordenação conjunta do projecto, da ESE/IPP e da C. M. Gaia  serão necessários …. monitores.

Coordenação Conjunta

Equipa conjunta: ESE/IPP e da C. M. Gaia

Equipa Multidisciplinar da ESE/IPP: área da Matemática; Centro de Recursos do Conhecimento: com valência das Tecnologias, da educação para a diferença e da língua estrangeira.

Responsabilidades 

Equipa

Equipa de Monitores

Incumbências 

Nomes 

Calendarização e Agenda

O projecto terá início em ……. e será desenvolvido no terreno aos sábados, de manhã ou de tarde, conforme as necessidades dos núcleos de acção.

Equipamento

· Sala com dimensões adequadas, cadeiras, quadro, cadernos, e outros materiais, a definir

· Sala de informática, com pelo menos 7 computadores com ligação a Internet (ex. Espaços Internet)

· Material a confeccionar, ou a copiar ou a comprar específico para a matemática.

· Fornecer lista de materiais.

Encargos com a coordenação e os monitores

Coordenação: concepção; formação de monitores (pelo menos dois dias); acompanhamento – 750 euros

Monitores – 15 euros/hora e encargos de deslocação.
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